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ESTADO DO RIO DE JANEIRO

CÂMARA MUNICIPAL DE MACAÉ

Macaé Capital da Energia

Lei Estadual nº 6081 de 21.11.2011


PROJETO DE LEI Nº       /2025
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  A CÂMARA MUNICIPAL DE MACAÉ DELIBERA,

Art. 1º Fica instituído o Programa Dengue nas Escolas por meio de palestras educativas para os alunos da rede municipal de ensino, com o intuito de conscientizá-los sobre a prevenção e combate do Aedes Aegypti, no Município de Macaé.

Parágrafo único. Além das palestras, os professores ficam encarregados de continuar os trabalhos de conscientização contra o mosquito da dengue nas salas de aula.

Art. 2º O objetivo desta Lei é mobilizar os alunos por meio de informações sobre a importância da prevenção e combate ao mosquito, através de atividades de saúde e educação que versa sobre o bem-estar, cidadania e vida saudável.

Art. 3º As escolas da rede de ensino poderão celebrar parcerias com hospitais e órgãos públicos, organizações não governamentais, associações profissionais, e outras entidades afins para a implementação dos objetivos pretendidos nesta Lei.

Art. 4º Esta Lei entra em vigor na data da sua publicação.

Sala das Sessões,  02 de julho   de 2025

Dra. Mayara Rezende 

Vereadora

JUSTIFICATIVA:

A dengue é um grave problema de saúde pública, com impactos significativos na qualidade de vida da população e sobrecarga nos serviços de saúde. A prevenção e o combate ao mosquito Aedes aegypti, vetor da doença, dependem fundamentalmente da mobilização social e da conscientização individual e coletiva. Nesse contexto, as escolas desempenham um papel estratégico e insubstituível.

A instituição do Programa Dengue nas Escolas no Município de Macaé, por meio da presente lei, visa transformar os alunos em agentes multiplicadores de conhecimento e práticas preventivas, atuando ativamente na redução dos focos do mosquito e, consequentemente, na incidência da doença em suas casas e comunidades.

Art. 1º: Instituição do Programa e Papel dos Professores

· Justificativa: A criação do programa de forma oficial por lei garante a sua perenidade e a inclusão da temática da dengue no calendário escolar. As palestras educativas são um ponto de partida fundamental para apresentar o tema de forma didática e acessível aos alunos da rede municipal de ensino. Mais do que informar, o objetivo é conscientizar sobre a importância da prevenção e do combate ao Aedes aegypti.

· Parágrafo único: O papel dos professores é crucial. Ao encarregá-los de dar continuidade aos trabalhos de conscientização em sala de aula, a lei reconhece a capacidade pedagógica e o vínculo dos educadores com os alunos. Isso assegura que o tema não seja tratado apenas pontualmente, mas de forma contínua e integrada ao currículo escolar, reforçando o aprendizado e a internalização das práticas preventivas no dia a dia dos estudantes.

Art. 2º: Objetivos do Programa - Mobilização e Cidadania

· Justificativa: Este artigo aprofunda os objetivos do programa, destacando a importância de mobilizar os alunos por meio de informações qualificadas. Ao associar a prevenção e o combate ao mosquito com conceitos de bem-estar, cidadania e vida saudável, a lei amplia a perspectiva dos alunos. Não se trata apenas de combater uma doença, mas de entender o papel de cada um na promoção de um ambiente mais seguro e saudável para toda a comunidade. O programa visa formar cidadãos mais conscientes e engajados com questões de saúde pública.

Art. 3º: Possibilidade de Parcerias Estratégicas

· Justificativa: A complexidade do combate à dengue exige uma abordagem multifacetada e a colaboração entre diversos setores. Permitir que as escolas celebrem parcerias com hospitais, órgãos públicos (como a Secretaria de Saúde e a Vigilância Sanitária), ONGs, associações profissionais e outras entidades afins é fundamental para fortalecer o programa. Essas parcerias podem trazer recursos técnicos, materiais educativos, palestras com especialistas, experiências práticas e apoio logístico que as escolas, por si só, talvez não consigam oferecer. A união de esforços potencializa o alcance e a eficácia das ações de prevenção e combate ao Aedes aegypti em Macaé.

Benefícios Amplos da Lei

Além das justificativas específicas por artigo, a implementação desta lei trará os seguintes benefícios para o Município de Macaé:

· Redução da Incidência de Dengue: O principal objetivo é diminuir o número de casos de dengue, zika e chikungunya, protegendo a saúde da população.

· Formação de Agentes Multiplicadores: As crianças e adolescentes, ao serem conscientizados, levam o conhecimento para suas famílias e comunidades, ampliando o alcance da mensagem preventiva.

· Cultura de Prevenção: O programa contribui para a formação de uma cultura de prevenção e cuidado ambiental desde cedo, que poderá ser mantida ao longo da vida dos alunos.

· Desoneração do Sistema de Saúde: Ao prevenir a doença, reduz-se a demanda por atendimento em hospitais e unidades de saúde, liberando recursos para outras áreas.

· Engajamento Comunitário: O programa pode fortalecer o vínculo entre escola, família e comunidade, promovendo ações conjuntas de combate ao mosquito.

Em conclusão, a instituição do Programa Dengue nas Escolas em Macaé é uma medida proativa e inteligente para enfrentar um desafio de saúde pública. Ao investir na educação e na conscientização das novas gerações, o município fortalece suas estratégias de combate ao Aedes aegypti, promovendo um ambiente mais saudável e seguro para todos os seus cidadãos.

Dra. Mayara Rezende

Vereadora

Institui o Programa Dengue nas Escolas por meio de palestras educativas para os alunos da rede municipal de ensino, com o intuito de conscientizá-los sobre a prevenção e combate do Aedes Aegypti, no Município de Macaé e dá outras providências
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